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RESUMO: É descrito um foco de esquistossomose mansoni, no Município de Passos, sudoeste do
Estado de Minas Gerais, região até agora considerada livre da endemia. Relata-se a presença de Biompha-
laria glabrata parasitada por Schistosoma mansoni, em um clube campestre, nas imediações da cidade,
além de quatro crianças, residentes neste clube, com esquistossomose autóctone. Observa-se ainda, a
existência de B. straminea, não infectada, nos tanques da Estação de Hidrobiologia e Piscicultura de Fur-
nas. É discutida a importância epidemiológica da esquistossomose para a região.
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INTRODUÇÃO
A esquistossomose mansoni é uma doença
em expansão em algumas regiões do Brasil2, em
que pese os conhecimentos adquiridos nos últi-
mos anos, relacionados, sobretudo, ao seu
diagnóstico e tratamento.
Fenômeno semelhante tem sido observado no
Estado de Minas Gerais onde a esquistossomo-
se mansoni vem lenta, mas progressivamente se
expandindo, para regiões, até recentemente,
consideradas indenes. De fato, focos da parasi-
tose foram identificados nas cidades de Itajubá,
no Sul do Estado3,5,10,12, e em Paracatu, na re-
gião Noroeste5,6.
A presente comunicação objetiva divulgar os
dados sobre um novo foco de esquistossomose
no Município de Passos, sudoeste do Estado de
Minas Gerais, região até agora considerada in-
dene para a doença.
MATERIAL E MÉTODOS
No primeiro semestre de 1987, atendendo re-
comendação do Programa de Controle da Es-
quistossomose no Estado de Minas Gerais9, o
Centro Regional de Saúde de Passos notificou a
ocorrência, nessa cidade, de um caso de esquis-
tossomose. Tratava-se de uma criança do sexo
feminino, com dez anos de idade cuja infecção
teria sido adquirida na própria cidade. O Muni-
cípio de Passos, localizado na região sudoeste
do Estado de Minas Gerais, é banhado pelo rio
Grande, possui cerca de 80.000 habitantes, e
dista aproximadamente 355 km de Belo Hori-
zonte.
As informações obtidas junto a referida
criança direcionaram os trabalhos para um clu-
be campestre, existente nas imediações da cida-
de, onde possivelmente teria ocorrido a infec-
ção.
Foi realizado um levantamento malacológico
nas coleções hídricas existentes dentro da área
do clube, bem como na Estação de Hidrobiolo-
gia e Piscicultura de Furnas, localizada às mar-
gens do rio Grande, à jusante da represa e a 30
km de Passos.
Os moluscos capturados com ajuda de con-
cha metálica foram devidamente acondiciona-
dos e examinados em laboratório, com auxílio
de microscópio estereoscópico, após compres-
são entre placas de vidro.
O diagnóstico parasitológico, realizado pelo
método de Kato-Katz11, examinando-se duas lâ-
minas de cada amostra, abrangeu 329 crianças
de três escolas de 1.° grau, além de 7 pessoas re-
sidentes no interior do clube.
RESULTADOS
O levantamento malacológico no interior do
clube possibilitou a coleta de 404 exemplares de
Biomphalaria glabrata, sendo que 193 (47,8%)
originários de uma única vala. Ó exame revelou
9 (2,2%) moluscos, coletados nessa vala parasi-
tados por Schistosoma mansoni. Foi ainda ob-
servada a presença de fisídeos na área.
Nos tanques da Estação de Hidrobiologia e
Piscicultura foram capturados 501 exemplares
de B. straminea, todos negativos para cercárias
e/ou esporocistos de S.mansoni.
O diagnóstico parasitológico identificou 1
(0,3%) escolar parasitado por S. mansoni, não
sendo possível afirmar tratar-se de caso autóc-
tone. Entre as sete pessoas residentes no interior
do clube, seis apresentaram ovos do parasita
nas fezes, sendo que, quatro eram crianças e
nunca haviam se ausentado da cidade.
COMENTÁRIOS
Os dados obtidos permitem afirmar que está
ocorrendo transmissão do S. mansoni no Muni-
cípio de Passos, constituindo-se no primeiro re-
lato de esquistossomose mansoni autóctone, no
Sudoeste do Estado de Minas Gerais.
Confinada, principalmente, em larga faixa
do Norte, Nordeste e parte da região Leste do
Estado, a esquistossomose vem sendo dissemi-
nada para outras áreas, condicionada por cor-
rentes migratórias a procura de melhores condi-
ções de vida1.
Em Passos, é relevante apontar para o núme-
ro de migrantes, em sua grande maioria do pró-
prio Estado, oriundos muitas vezes de regiões
com esquistossomose, que para alí tem-se diri-
gido, sobretudo por ocasião da colheita do ca-
fé, produto de cultura relativamente recente no
Município.
Outro fato de importância, verificado na re-
gião, foi a presença de B.straminea nos tanques
da Estação de Hidrobiologia e Piscicultura de
Furnas. Anteriormente, entre março/78 e janei-
ro/79, a B.tenagophila também já havia sido
observada no interior dos referidos tanques*.
Ao que tudo indica, estas espécies não são au-
tóctones da área13, tendo sido, provavelmente,
introduzidas com peixes trazidos de outras re-
giões4,5,7,8.
Este fato tem grande importância epidemio-
lógica pois, por este mecanismo, planorbíneos
podem estar sendo transportados e dissemina-
dos para as mais diversas regiões do país.
Algumas recomendações foram feitas às au-
toridades sanitárias visando o controle da es-
quistossomose na área, tais como:
1. tratamento de todos os pacientes com es-
quistossomose;
2. canalização ou eliminação da vala no inte-
rior do clube;
3. eliminação das coleções hídricas que não
possuem utilidade para o clube;
4. aplicação de moluscicida nas coleções hídri-
cas, no interior do clube, até que sejam reali-
zadas as medidas sugeridas;
5. eliminação dos moluscos dos tanques da Es-
tação de Hidrobiologia e Piscicultura de
Furnas;
6. colocação em quarentena dos peixes a serem
transportados ou que venham de outras re-
giões, e finalmente;
7. realização periódica de pesquisas nas esta-
ções de piscicultura, com o objetivo de iden-
tificar a presença de planorbídeos.
A ocorrência de esquistossomose mansoni no
sudoeste do Estado de Minas Gerais, em área
adjacente ao reservatório de Furnas (Fig.), é
um fato preocupante e merece estudos mais
acurados e uma vigilância epidemiológica siste-
matizada. De fato, caso este reservatório venha
a se constituir em foco de esquistossomose, seu
controle se tornará difícil, ou mesmo impossí-
vel de ser realizado.
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ABSTRACT: A new focus of schisiosomiasis mansoni at Passos, a town in the Southwest of the
State of Minas Gerais (Brazil), region unt i l now considered free of the disease is reported. Malacological
surveys showed Biophalaria glabrata naturally infected with Schistosoma mansoni in a country club near
Passos. All B. straminea captured at the pisciculture station of the Furnas hydroeletric dam were
negative. Six out of seven individuals living in the country club were found to be infected with S.
mansoni, including four children who had never been out of Passos. The epidemiological importance of
these findings is discussed.
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* Relatório: "Levantamento da Malacofauna Dulcícola do Reservatório da Us.F.O." elaborado por Maria Helena
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